INDICAÇÕES ÚTEIS PARA A ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO

1. Procuremos, sempre e em todos os casos, viver a hora ou o tempo de Adoração, garantindo que haja um profundo clima de silêncio, reverência e adoração. O Santíssimo Sacramento da Eucaristia, na Hóstia consagrada, está exposto diante dos nossos olhos. Não O ignoremos. Não dêmos mais importância ao guião e aos papéis… do que à presença real e substancial do Senhor na Eucaristia. 

2. Talvez fosse oportuno que quem orienta a oração, não fique “exposto” atrás do altar ou da Hóstia consagrada, mas, ao jeito da oração de Taizé, fique do lado da assembleia, para que olhar dos fiéis não se disperse em quem está junto do altar. Basta aceder ao altar para a exposição (para a bênção – no caso de haver diácono ou sacerdote) e para a reposição do Santíssimo.

3. Ao chegar à Igreja, ao passar de um lado para o outro, ao dirigir-se ao altar ou ao ambão, ao despedir-se… não devemos esquecer como é importante ajoelhar, em sinal de adoração e de reconhecimento de uma presença real e substancial do Senhor, que deve estar no centro da nossa atenção e do nosso coração. Nunca fiquemos “de costas” para o Santíssimo. Mesmo quando nos dirigimos à assembleia, procuremos estar voltados com a assembleia para o Senhor. É uma forma de indicarmos o centro da atenção, da adoração e do louvor.

4. Seria oportuno ter um genuflexório, onde, em permanência e de forma rotativa e livre, por pouco tempo, estivesse sempre alguém de joelhos. 

5. Não é obrigatório, nem necessário, nem conveniente, preencher todo o tempo com leituras, orações e cânticos. É preciso que se dê tempo a cada participante para parar, olhar, deixar-se olhar, refletir, rezar pessoalmente… Insistir na contemplação: «Eu olho para Ele e Ele olha para mim», mais do que na verbalização (leitura de textos).

6. Nunca é de mais insistir, ao longo da Hora de adoração, na necessidade de nos fixarmos na presença real de Jesus e não em nós e nas nossas coisas e problemas pessoais. Podemos desafogar diante do Senhor as nossas vidas, mas em silêncio pessoal e sem as expor publicamente.  

7. Para assegurar a consciência da presença real e substancial de Jesus na Eucaristia é importante repetir, com frequência, algumas jaculatórias ou pequenas orações de devoção à Eucaristia, que realçam essa presença. Vejam, por exemplo, a proposta, em anexo de 12 orações. 

8. Com as crianças (até mesmo com os adultos) é importante repetir frases simples, do género destas inspiradas no Evangelho: Senhor, Tu és a Luz; Senhor, Tu  és a Vida; Senhor, tem piedade de nós; Senhor, faz com que eu veja; Senhor, eu amo-te; Senhor, Tu tens palavras de vida eterna; Senhor, fica connosco, etc.

9. Durante a hora ou tempo que nos cabe adorar Jesus na Eucaristia, podemos ler e meditar algum texto bíblico, alguma mensagem do Papa, alguma homilia, mas garantindo sempre paragens, silêncios, e intercalando essa leitura com cânticos simples, alguns refrães que todos possam cantar ou alguma música de fundo, para criar ambiente de recolhimento. Não tenhamos medo de repetir muitas vezes o mesmo cântico, a mesma frase. Isso ajuda a concentrar o olhar, a mente, o coração, em Jesus-Eucaristia.

10. Cada grupo terá o seu ritmo e a sua especificidade e, por isso, pode propor a leitura ou meditação de algum texto relacionado com o seu carisma (por exemplo, os jovens podem ler a Mensagem do Papa para o próximo Dia Mundial da Juventude ou alguns textos do Papa na JMJ; a Pastoral Familiar pode meditar alguns textos da Amoris Laetitia e rezar pelas famílias; os acólitos, os MEC’s, vicentinos e Visitadores de Doentes podem meditar na relação entre Eucaristia e Caridade… e por aí adiante).

11. Podemos meditar os mistérios do Rosário e, sobretudo, a relação entre Maria e a Eucaristia. Também aqui importa, que haja paragens mais longas e uma introdução e conclusão centradas na adoração da Eucaristia.

12. Elaborem um pequenino guião para orientação. Mas atenção: tentar perceber a recetividade e adesão das pessoas; se estão cansadas, se estão sonolentas, se estão interessadas, se precisam de ser despertadas, se precisam de ser «acalmadas»… E reagir com os estímulos adequados. Não se deixem prender pelo guião, mas deixem-se guiar pelo Espírito Santo, para ter a sensibilidade apurada para saber quando é melhor falar ou estar calado, cantar ou silenciar… ler ou dialogar com o coração.
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